
 

PERFIL DOS PACIENTES ATENDIDOS POR UM SERVIÇO DE TRANSPORTE 

AEROMÉDICO INTER-HOSPITALAR PRIVADO NO ANO DE 2020 DURANTE A 

PANDEMIA DE COVID-19 

 

Anna Carolina BAJLUK1, Ana Paula C. CAVALCANTE2, Júnia SUEOKA3 
 

RESUMO 
 
Objetivo: Identificar o perfil dos pacientes atendidos por um serviço de transporte 
aeromédico privado do estado de São Paulo durante a pandemia.  Método: Estudo 
descritivo, de natureza exploratória, do perfil epidemiológico dos pacientes atendidos 
pelo serviço de transporte aeromédico, no período de 23 de janeiro de 2020 a 31 de 
dezembro de 2020. Foram utilizados dados dos prontuários, contendo as variáveis: 
sexo, idade, cidade de origem, cidade de destino, diagnóstico, dados referentes a 
hemodinâmica, tipo de suporte ventilatório e características da ventilação mecânica. 
Resultados:  No período estudado, foram registrados 69 pacientes atendidos pelo 
serviço, sendo 54 (78%) do sexo masculino e 15 (24%) do sexo feminino. A faixa etária 
predominante foi a compreendida acima dos 50 anos. Em relação ao diagnóstico 86% 
tinham o diagnóstico de COVID-19, destes 36 (54,5%) estavam intubados. As cidades 
situadas no sudeste foram as principais cidades de origem e São Paulo capital (96,9%) 
a principal cidade destino. Conclusão: O perfil de pacientes atendidos pelo serviço 
de transporte aeromédico corresponde ao sexo masculino, com idade acima dos 50 
anos, atendidos devido principalmente a doenças do aparelho respiratório, com 
diagnóstico de COVID-19 e intubados. O período de maior ocorrência dos transportes 
se deu entre os meses de Outubro a Dezembro de 2020. 
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INTRODUÇÃO 

 
O transporte aeromédico é uma opção de salvamento confiável e bem 

estabelecida para transferências ágeis de pacientes para centros de prestação de 

cuidados de saúde (SLAVIEIRO et al., 2017). A atual pandemia de COVID-19 destaca 

os desafios que os serviços aeromédicos enfrentam ao transportar pacientes 

altamente infecciosos por várias horas em espaços fechados. Estudos recentes 

evidenciam que há queda na mortalidade principalmente quando a tripulação conta 

com profissionais de nível médico capacitados, treinados e experientes na assistência 

a pacientes graves (ALBRECHT, 2020; FUIM, 2016). 

Reconhecer o perfil dos pacientes aero removidos propiciaria a equipe médica 

a corporificar uma assistência cada vez mais assertiva. É evidente, considerando o 

contexto atual, a grandeza do território nacional e a heterogeneidade de recursos 

disponíveis que esse tipo de remoção, ainda recente em nosso país, tenha 

crescimento importante durante a pandemia por COVID-19 (GUPTA, 2020; FUIM, 

2016; RADJDL, 2011). 

Tendo em vista a escassez de literatura nacional específica no que tange ao 

transporte aeromédico e o aumento da procura pelo serviço, percebe-se a importância 

de se traçar o perfil epidemiológico destes pacientes, possibilitando a verificação de 

suas características bem como limitações técnicas e operacionais, contribuindo com 

a melhoria da gestão e a qualificação das equipes de saúde envolvidas nesse sistema 

(GUPTA,2020). Diante do exposto, o estudo tem o objetivo de apresentar o perfil 

epidemiológico dos pacientes atendidos por um serviço de transporte aeromédico no 

ano de 2020 durante a pandemia de COVID-19. 

 

METODOLOGIA 

Estudo descritivo, de natureza exploratória, com delineamento transversal e 

abordagem quantitativa do perfil epidemiológico dos pacientes atendidos pelo serviço 

de transporte aeromédico privado do estado de São Paulo, no período de 23 de janeiro 

de 2020 a 31 de dezembro de 2020. Foram utilizados dados dos prontuários, 

considerando-se as variáveis: sexo, idade, cidade de origem, cidade de destino, 

diagnóstico, dados referentes a hemodinâmica, tipo de suporte ventilatório e 

características da ventilação mecânica invasiva. 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram analisados 69 prontuários de pacientes atendidos durante o ano de 2020. 

Predominaram pacientes do sexo masculino (78,8%) e idosos (60%). Em relação ao 

diagnóstico, 86,9% tinham como diagnóstico principal COVID-19 (tabela 1). Em 

relação ao tipo de suporte ventilatório, 54,4% estavam intubados, 18,2% em uso de 

máscara não-reinalante e 6% traqueostomizados.  

 

Tabela 1. Características da amostra (n = 69) e distribuição de frequências absoluta 
e relativa para as variáveis idade, sexo e diagnóstico. 

 

Idade (anos)  

Média (dp): 63 ± 17,35; Mínima: 10; Máxima: 91  

 

Frequência 
Absoluta 

Frequência 
Relativa (%) 

 

Até 10 1 1,45  
De 11 a 20 0 0  
De 21 a 30 2 2,9  
De 31 a 40 4 5,79  
De 41 a 50 4 5,79  
De 51 a 60 17 24,63  
De 61 a 70 16 23,18  
De 71 a 80 13 18,84  
De 81 a 90 11 15,94  
Acima de 90 1 1,45  

Sexo  

Masculino 54 78,26  
Feminino 15 24,74  

Diagnóstico  

Covid-19 60 86,9  
Outros 9 13,1  

 

A cidade de São Paulo foi o principal destino dos vôos (96,9%). Em relação a origem, 

das 37 cidades distintas onde o serviço foi solicitado, o maior número partiu da região 

Sudeste, com 30,43% das solicitações, seguida das regiões Norte e Sul (figura 1). 

 

 

 

 

 

 



 

 

  Figura 1. Distribuição absoluta e relativa dos 69 atendimentos por regiões do Brasil. 

Em relação a distribuição mensal dos atendimentos realizados no ano de 2020, o pico 

se deu entre os meses de Outubro a Dezembro de 2020, coincidindo a fase de 

crescimento exponencial da pandemia (tabela 2). 

 

Tabela 2. Distribuição mensal dos 69 atendimentos realizados no ano de 2020, desde 

23/01/2020 até 31/12/2020. 

Mês Frequência Absoluta Frequência Relativa 

Janeiro 1 1,44 

Abril 1 1,44 

Maio 3 4,34 

Junho 6 8,69 

Julho 8 11,59 

Agosto 6 8,69 

Setembro 2 2,9 

Outubro 15 21,73 

Novembro 11 15,94 

Dezembro 16 23,18 

 

CONCLUSÃO 

O perfil de pacientes corresponde ao sexo masculino, com idade acima dos 50 

anos, atendidos devido a causas clínicas, principalmente doenças do aparelho 

respiratório, e com diagnóstico de COVID-19 confirmado. O período de maior 

ocorrência foi entre os meses de outubro a dezembro de 2020, sendo a região sudeste 

principal origem e São Paulo a principal cidade de destino. O estudo demonstrou que 

o paciente atendido em um serviço de transporte aeromédico privado apresenta um 

perfil muito próprio, porém representativo se comparado ao padrão de 

morbimortalidade de nosso país na atual pandemia por COVID-19. 
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